
Domingo 
09:30h — Escola Bíblica Dominical 
10:30h — Louvor e pregação da Palavra 
16:30h — Trabalho de visitação e evangelismo 
19:00h — Culto (O último domingo é Evangelístico) 
Terça-feira 
15:00h — Reunião de oração com as Senhoras da Igreja 
Quarta-feira 
19:30h — Louvor e pregação da Palavra 
Sexta-feira 
19:30h — Reunião de oração da Igreja 
Sábado (Primeiro) 
19:00h — Reunião da Juventude 

P r o g r a m a ç ã o  s e m a n a l  N o t í c i a s  d a  I g r e j a  

Continuação ... 3. Sempre procura agradar aos homens – o falso 
profeta é sempre conveniente. Fala somente o que os homens 
querem ouvir.  
QUAL É O PERFIL DE UM FALSO PROFETA?  
1. Prega por ganância – dinheiro é a sua prioridade.  
2. Prega por prestígio – busca fama para si mesmo.  
3. Prega para transmitir idéias próprias – seus conceitos pessoais 
estão sempre em evidência.  
PORQUE MUITAS IGREJAS OU CRENTES ACEITAM 
FALSAS DOUTRINAS?  
1. Busca de avivamento espiritual - sem a Bíblia, qualquer aviva-
mento é passageiro. Muitos crentes têm uma visão errada do que é 
avivamento. Avivamento é ter vida perfeita em Deus, com fortale-
cimento no nosso homem interior, do poder de Deus.  
2. Busca de crescimento numérico – é a busca do ter em lugar do 
ser. Quantidade sem qualidade é antibíblico. Deus quer tanto uma 
como a outra coisa.  
3. Carência de projetos pós-congressos – a ociosidade espiritual 
conduz muitos crentes a outras reuniões ou movimentos, nos quais 
aprendem várias heresias.  
4. Ausência de estudos bíblicos ministrados de forma sistemática – 
a falta de estudos bíblicos sistemáticos tem aberto brechas para a 
entrada de heresias (chavões utilizados pela Igreja podem produzir 
doutrinas heréticas: maldição hereditária, confissão positiva, 
incubação, teologia da prosperidade, etc).  
QUAIS SÃO AS FALSAS DOUTRINAS QUE PODEMOS 
IDENTIFICAR ATUALMENTE? 
1. Quebra de maldição hereditária – toda maldição foi quebrada 
quando aceitamos Cristo como Salvador da nossa alma.  
2. Confissão positiva – a confissão positiva coloca o peso da 
realização nas palavras pronunciadas e na atitude mental da pessoa 
e não na fé genuína em Deus (At 3.16; Hb 12.1,2).  
3. Confissão regressiva – é a confissão, de novo, de pecados já 
perdoados por Cristo, especialmente aqueles cometidos antes da 
conversão à Cristo.  
4. Sopro espiritual.  
5. Cura interior – as doenças emocionais são devastadoras. Jesus, 

de fato, as cura completamente. A heresia está no fato de que 
pregadores relacionam os problemas emocionais com a maldição 
hereditária e querem curá-los com regressão psicológica. Cristo 
nos cura dos traumas psicológicos e emocionais. Nos cura até da 
auto-imagem negativa.  
6. Regressão psicológica – esta prática pode deixar seqüelas men-
tais graves.  
7. A mania de querer mandar em Deus – expressões tais como ‘eu 
declaro’; ‘eu ordeno’. ‘eu profetizo’; ‘povo de Deus, declare isto: o 
Brasil é do Senhor Jesus’, pronunciadas sem a efetiva ordem de 
Deus é heresia e não muda situação alguma.  
8. Superstição.  
9. Incubação – a incubação é uma conseqüência da confissão 
positiva. Trata-se de se gerar uma imagem mental, direcionada 
para o alvo que se pretende alcançar.  
10.  Teologia da prosperidade – a Bíblia apresenta a teologia da 
prosperidade, mas não como se ensina nestes movimentos. Muitos 
relacionam a vida do crente vitorioso com a sua prosperidade 
financeira. De fato, Deus deseja que seus filhos seus prósperos, 
mas não sê-lo não significa falta de salvação.  
11.  Cair no poder – muitos homens santos de Deus caíram debai-
xo do poder de Deus, mas sempre para frente, com o rosto no 
chão, conscientes, embora muitos ficaram fisicamente abalados e 
muitas vezes estavam sozinhos.  
QUAL O COMPORTAMENTO QUE O CRENTE DEVE 
ADOTAR FRENTE ÀS HERESIAS? 
1. Não freqüentar reuniões indiscriminadamente – principalmente 
aquelas de origem duvidosa ou que apresentam ‘novas revelações, 
novas mensagens’.  
2. Não fazer parte da multidão perdida – multidão não é sinônimo 
de perfeição ou de bênção divina.  
3. Comparar biblicamente os modismos surgidos – a leitura da 
Bíblia é essencial para que conheçamos as procedências dos mo-
dismos que surgem.  
4. Não ir atrás dos milagres – Jesus disse que os sinais nos seguiri-
am e não o contrário.  
Pr. João Antonio de Miranda  -  Assembléia de Deus do Guará  

Todos os últimos domingos às 17:00h você pode 
participar do evangelismo pessoal, chegue mais cedo 
para o culto evangelístico e distribua folhetos convi-
dando pessoas para o culto. 

Ajude a assistência social, traga alimentos não pere-
cíveis para a formação de cestas básicas. Todo pri-
meiro domingo do mês, campanha do quilo e consa-
gração dos alimentos. 

Participe da campanha para aquisição do imóvel da 
igreja depositando sua oferta na poupança Bradesco nº 
125005-1, Ag. 279-8. 
Alvo: Comprar imóvel até o final do contrato em Março/2006 

Participe da obra missionária trazendo suas ofertas de remé-
dios, roupas, brinquedos, etc aos 

O B R A  M I S S I O N Á R I A  

• 1º Domingo e 1ª Quarta (01/01 e 04/01) - Celebração da Ceia do 
Senhor. 

• Quinta-feira, 19/01, 22:00h - Luau da Juventude na praia da Barra 
da tijuca. Uma madrugada com muita diversão e alegria. Inscrição 
R$ 5,00. (Não inclui ônibus) 

• Sábado, 21/01, 09:00h - Consagração e Jejum da mães do ministé-
rio Desperta Débora. 

• Domingo, 22/01, 17:30h - Reunião do grupo de evangelismo. 
• Sábado, 28/01, 16:30h - Evangelismo nas ruas. 
• Domingo, 29/01, 16:30h - Evangelismo nas ruas. 
 
 
 
 
 
 
Em todos os domingos de Ceia de Senhor, entregamos nossas 
ofertas em alimentos para confecção de cestas básicas. Participe! 
Não deixe também de se engajar no Projeto Traga um Amigo! 

Assistência jurídica gratuita, para pessoas desprovidas de recursos, nas áreas cívil, trabalhista e familiar. A Dra. Nilcéia Vilela atende 
todo 3º domingo do mês De 14:00h às 17:00h. Inscreva-se, deixando seu nome e telefone na secretária eletrônica da Igreja. Tel.: 3890-3867 

O B R A  S O C I A L  
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1. O que é adoração?  
ADORAÇÃO - Culto, honra, reverência e homenagem prestados a poderes superiores, sejam seres humanos, anjos ou 
Deus  (#Sl 96.9).  
Da adoração cristã fazem parte pregação (At 20.7), leitura das Escrituras  (1Tm 4.13), oração  (1Tm 2.8), louvor  (Ef 
5.19) e ofertas (1Co 16.1-2), além de batismos  (At 2.37-41) e da ceia do Senhor  (1Co 11.23-29). 
O que é adoração? Poderíamos dizer que é uma honra que se presta a Deus, em virtude do que Deus é e do que significa 
para os que O adoram. A palavra hebraica que mais se usa para “adoração” no velho testamento significa “inclinar-se”. 
É o caso, por exemplo, em Gn 18.2. A palavra grega que geralmente se utiliza no Novo Testamento é “proskuneo”, e 
significa “prestar honra”, tanto a Deus como aos homens.  
Está claro que é dever de cada criatura inteligente adorar a Deus. Os anjos O adoram (Ne 9.6). Os Seus santos O 
adoram. No Evangelho eterno os homens são chamados a dar glória a Deus e a adorá-lo (Ap 14.7). E dentro em breve 
tudo que há sobre a terra O adorará. (Sf 2.11; Zc 14.16; Sl 86.9) Deus procura verdadeiros adoradores. (João 4.23-24). 
A Bíblia nos convida a adorá-lo. (Sl. 95.6). 
Adoração é prostrar-se diante da majestade e da Soberania de Deus e entregar-lhe todo o seu ser e vida (Sl. 37.5). 
Adoração só é possível através de um relacionamento vivo com Deus (Pv. 2.5; Os. 6.3,6 João 17.3.). 
2. Por que adorar?  
Muitos se questionam porque devemos adorar á Deus? Será que Deus é um ser que gosta de ser lisonjeado? Será que 
Deus come culto, bebe adoração? Será que Deus é um ególatra?  
Não. Deus criou seres que pensam, sentem, agem e decidem. Deus criou seres que poderiam se relacionar com ele. 
Deus no principio criou todas as coisas perfeitas (Gn. 1:31. Ec. 7.29.) Mesmo antes de a terra ser criada, Deus já havia 
criado os anjos para ADORA-LO (Jó 38.7; Hb. 1.6.) Vemos então que antes da criação da terra havia constante 
adoração nos céus. (Is. 14.11-12; Ez. 28.13-19) Vemos aqui o nascimento do mal, o surgimento da raiz de todos os 
males existentes (Mc. 7.23; Tg. 3.16, Tm. 6.10; Hb. 12.15). Através da primeira queda, surgiu a segunda queda, Lúcifer 
tentou o Homem que preferiu fazer a sua própria vontade a fazer a Vontade de Deus que é Boa, Perfeita e agradável 
(Rm. 12.2.). Aí surgiu o pecado que se resume no egoísmo humano, o ego é a parte do homem em que ele se parece 
com satanás! (João 8:44).  Vemos então que o Homem ao cair na conversa do diabo, deu a ele o que era devido a Deus, 
a obediência e a adoração. (Rm. 2.8; 1ª Sam. 2.30, 2ª Cor. 2 9). 
Não existe um povo na face da terra que não tenha algum tipo de adoração. Conforme disse Calvino: “o homem por 
natureza é idólatra!” O pecado separou o homem da comunhão e relacionamento com Deus (Is. 59:1-2). Mas através de 
Jesus podemos voltar a ter este relacionamento. (2ª Cor. 5.18, 1ª Tm. 2:5.).  
O Homem foi feito para adorar á Deus, e nunca será feliz enquanto não descobrir o propósito para o qual foi criado (Is. 
43.7; Ef. 1.6,12,14.) Alguém disse: “Senhor, nós fomos criados para ti e nossos corações não estarão sossegados 
enquanto não estiverem em Ti.” E isto inclui, louvor, serviço, obediência e culto. Rm. 12.1-2. 
Nós devemos adorar por que é mandamento, acima de Tudo amarmos á Deus sobre todas as coisas, qualquer coisa que 
tomar o lugar de Deus é um ídolo (Mt. 4 10, Dt. 6.5; Sl. 29.2; Ap.14.7). Nós devemos adorar à Deus pois o homem foi 
criado para isto, e se ele não adorar à Deus verdadeiro outra coisa vai tomar o trono do seu coração ( Pv.23.26; 
At.28.27, Ex.20.3,23; 2ª Cor.6:16; 1ª João 5.21.).  
3. Quem pode adorar?  
Será que todas as pessoas adoram? Quem é que pode adorar? Deus aceita qualquer pessoa na sua presença? Uma pessoa 
que não nasceu de novo pode adorar? Uma pessoa que ainda não se quebrantou pode adorar? Por que temos que ter 
conhecimento Deus primeiro para adorá-lo. 
Nem todas as pessoas adoram ao verdadeiro Deus, mas todos adoram, alguém, algum deus, alguma coisa. Não existe 
povo por mais primitivo que seja que não tenha um objeto de adoração, e nem povo mais civilizado que exista que não 
adore algo ou alguém. O ateu, por exemplo, adora sua filosofia. At.17 16-25.  
Todos os homens e seres viventes podem adorar, mas para adorar a Deus tem que ser nascido de novo, tem que ser no 
mínimo povo de Deus. João.3:3.  
Deus não aceita qualquer pessoa na Sua Santa Presença como sacerdotes, mas aceita qualquer um que se arrependa e 
creia Nele para ser um adorador. Mc.1 15; João 1.12; Ap.11.1; 1ª Cor.6.19-20.  
Uma pessoa que não nasceu de novo não pode adorar, pois não entraria em contato com o Deus verdadeiro. Rm. 8.8  
Uma pessoa que não se quebrantou, não desceu do trono, não pode adorar verdadeiramente á Deus.Sl.34.18; 51.17;  
Uma pessoa que não tem um espírito humilde e que saiba pedir perdão e perdoar não pode adorar a Deus. Mt.5.23-24; 
Mc.11.26.  
Qualquer pessoa que quiser fazer barganha com Deus, e que pretenda adorar apenas pelo que Deus pode fazer para ela, 
não é um verdadeiro adorador. Um fator essencial na adoração é o amor, e sem este não existe verdadeira adoração, 
tudo o que fizermos para Deus serão obras mortas, quem prega por amor às almas está tão errado quanto o que prega 
sem nenhum amor! Pois em primeiro lugar devemos fazer tudo para a glória de Deus e por amor a Deus. 

Pr Timoteo Sanches  

 
 
 

A  s u a  f a m í l i a  e m  S ã o  C r i s t ó v ã o  

Palavra Pastoral 

Endereço: Rua São Cristóvão, 516 lj 2 e 3 — CEP 20940-000 
São Cristóvão — Rio de Janeiro — RJ — Tel / fax.: 3890-3867 
Web Site: http://www.invsc.org.br email: invsc@invsc.org.br 



A n i v e r s a r i a n t e s  d o  M ê s   

E b d — a d u l t o s  
Nossa Escola Bíblica Dominical se reúne a cada 
domingo às 09:30h para estudar e debater os 
ensinos bíblicos. 
Estudo atual: Características do 
Verdadeiro Cristão  
Temos também uma turma especial para 
novos convertidos já batizados. Participe! 
Se deseja se batizar, participe da turma  de 
Batizandos. 
Os Batismos são sempre no último domingo 
de cada mês e a turma começa no primeiro 
domingo. 

. Jardim Bíblico - No dia 21 de 
dezembro, o Jardim Botânico do 
Rio de Janeiro inaugurou o 
Jardim Bíblico, um espaço 

especialmente ornado com espé-
cimes citadas em textos da Bíblia.  

Desenvolvidos pela paisagista do JB, Ana 
Rosa Oliveira, os novos canteiros ficam 
numa área atrás do Recanto das Mangueiras.  
Para identificação, diante de cada planta 
haverá uma placa informando ao público o 
nome científico e o vulgar, além da família e 
o trecho bíblico em que aparece. Na Bíblia, 
há relatos de plantas relacionadas à alimenta-
ção, ornamentação, medicina ou mesmo de 
caráter simbólico. O objetivo do novo jardim 
é mostrar aos visitantes exemplos de plantas 
que são associadas às tradições judaico-
cristãs.  
Foram plantadas mudas dos espécimes mais 
representativas como: Tamareira, Oliveira, 
Romãzeira, Cipreste-italiano, Figueira-do-
reino, Papiro, Mirra, Louro, Espirradeira, 
Videira, Caneleira e Amoreira-preta. 
O Jardim Bíblico foi inaugurado às 9h30. 
Participaram da cerimônia representantes das 
religiões católica, protestante, judaica e 
muçulmana.  
. Aparição - Na quinta-feira, dia 14 de 

dezembro, os ilusionistas Barry Jones e 
Stuart McLeod provocaram polêmica entre 
católicos depois de afirmar que poderiam 
recriar milagres. 
O motivo foi um show de mágica na Grã-
Bretanha, no qual Jones e McLeod disseram 
poder recriar milagres bíblicos como cami-
nhar sobre as águas, ressuscitar mortos, curar 
um cego, alimentar um estádio de futebol 
com um pão e dois peixes além de engravi-
dar uma virgem.   
O programa foi duramente criticada por um 
grupo de católicos. “Talvez esses dois frau-
dulentos poderiam ser crucificados para 
vermos se eles conseguem ascender três dias 
depois”, comentou o bispo Michael Reid, 
fundador do canal de televisão cristão. 
Sob a promessa de tentar barrar as apresenta-
ções, Reid ainda afirma que a “grande dife-
rença entre as performances dos dois mági-
cos e dos milagres bíblicos é que Jesus curou 
as pessoas e a dupla promove o pecado”, 
disse.  
. Nárnia - Líderes de igrejas cristãs da Grã 
Bretanha se prepararam para o lançamento 
do filme da Disney “As Crônicas de Nárnia: 
o Leão, a Feiticeira e o Guarda-Roupa", 
como um caminho para atrair novos fiéis. 
A série de livros infantis escrita por C.S. 

Lewis conta as aventuras que ocorrem em 
uma terra fictícia denominada Nárnia, onde 
animais podem falar, criaturas mitológicas 
estão em todo lugar, e o bem combate o mal. 
Com estréia mundial no dia 7 de Dezembro, 
as histórias que apresentam aspectos do 
Cristianismo são uma aposta das igrejas para 
penetrar na cultura de massa e popularizar a 
religião.  
Editoras evangélicas já estão enviando 
pacotes especiais para as igrejas metodistas, 
preparam sermões temáticos e estão distribu-
indo ingressos gratuitos. Muitas igrejas têm 
feito pedidos e vão promover seus próprios 
eventos, providenciando pôsteres, DVDs, 
cartas de convite e panfletos.  
Depois de A Paixão de Cristo, de Mel Gib-
son, os cristãos são agora reconhecidos por 
Holywood como um valioso nicho de merca-
do.  
Para John Buckeridge, editor da revista 
Christianity esse filme poderá ter muito 
sucesso por estimular o diálogo. “Há uma 
parábola cristã ali”, diz. 
O filme da Walt Disney basea-
do na obra prima de C. S. 
Lewis foi lançado mundial-
mente nos cinemas no dia 9 de 
Dezembro de 2005. 

 D e  o l h o  n a  m í d i a  

Alciene Silva 2 
Isabel Silva 3 
Carlos Cruz Costa 10 
Holanda Magalhães 11 
Rozália da Silva 15 

Marcelo Carvalho 16 
Sara Guerra 16 
Márcia Alencar 16 
Thaís D´Oliveira 21 
Maria Marques 22 

Yehudi Mikhael Brito 23 
Rosania da Silva 23 
José Luis Braga 23 
Leonardo Silva 27 

A n i v e r s á r i o s  d e  c a s a m e n t o  

Rosania e Valmir 08 
Neuza e Araquém 10 

Maria e Luiz Ferreira 10 

Eliane e Aarão 10 
Lucia e Luiz Benedito 20 
Iolanda e Júlio César 31 

E b d — J o v e n s  
Escola bíblica especial para os jovens. 
Ela se reúne nos mesmos horários da 
EBD  e usa o mesmo livro, mas trazendo 
linguagem jovem e incentivando o 
debate. Para jovens a partir de 13 anos. 

HERESIOLOGIA 
Faz parte do trabalho cristão o combate às falsas doutrinas que, freqüentemente, 
surgem no meio do povo de Deus. Combatê-las é proteger o rebanho do Senhor. O 
apóstolo Paulo disse que Deus o colocou para defesa do Evangelho (Fp 1.16), princi-
palmente contra as heresias do seu tempo.  
COMO IDENTIFICAR FALSAS DOUTRINAS? 
1. Se houver ênfase à prática exterior da religião – a salvação que Jesus nos deu é 
promovida no espírito, na alma e no corpo do ser humano. Por isso mesmo, o exteri-
or deve ser o resultado da obra de Deus em nossa alma. O Senhor Jesus deseja que 
nosso “espírito, alma e corpo devem ser plenamente conservados irrepreensíveis para 
a vinda do Senhor Jesus Cristo” (I Ts 5.23).  
2. Se houver ênfase às proibições – A graça de Deus nos transforma e não nos dá 
permissão para fazermos o que queremos, mas nos dá a liberdade de poder fazer tudo 
o que devemos para a glória de Deus.  
3. Se produzir uma religião fácil – extrapolar os limites da graça de Deus é banalizar 
o evangelho que adotamos.  
4. Se separar a religião da vida – Jesus sempre valorizou a vida, embora muitos dos 
seus discípulos a considerem traumática e transferem isso para os novos crentes. Para 
muitos ser cristão é ser sofredor, é carregar um fardo. Muitas pessoas ensinam que, 
se o crente estiver sem problemas, é porque alguma coisa está errada. Parece-me que 
as lutas que enfrentamos são conseqüências da própria vida ou por perseguições ao 
Nome do Salvador Jesus.  
5. Se produzir uma piedade agressiva – a vida cristã que não desemboca em atos de 
aproximação, carinho e amor fraternal, está equivocada. A salvação de Cristo torna a 

pessoa dócil.  
6. Se produzir um comportamento ascético – o 
cristão deve estar no meio dos perdidos para os 
salvar, assim como o médico deve estar entre os 
doentes para curá-los.  
7. Se produzir uma religião de estilo oligárquico – 
a igreja não é propriedade de família alguma. Deus 
coloca quem Ele deseja.  
QUAIS SÃO OS ARDIS USADOS PELOS 
FALSOS PROFETAS?  
1. Usa a sutileza – o falso profeta “vem até vós 
como ovelhas, mas interiormente são lobos devora-
dores”.  
2. Nunca enfatiza coisas importantes – o falso 
profeta nunca prega sobre as coisas necessárias ao 
ser humano.             Continua na última página ...        

A r t i g o  d o  m ê s  
1– Saul - 1Sm 9 
2– Mil - Ex 20:6 

E s c a l a  d e  s e r v i ç o  d e  I n t r o d u ç ã o  

E x e r c í c i o s  b í b l i c o s  

Porque Deus não é injusto para ficar esquecido do vosso trabalho e do amor que evidenciastes para com o seu 
nome, pois servistes e ainda servis aos santos. 
Desejamos, porém, continue cada um de vós mostrando, até ao fim, a mesma diligência para a plena certeza da 
esperança; 
para que não vos torneis indolentes, mas imitadores daqueles que, pela fé e pela longanimidade, herdam as 
promessas. Hb 6:10-12 

1– Quem foi ungido Rei enquanto procurava jumentas? 
2– Até quantas gerações o Senhor faz misericórdia? 

Respostas 

D i c i o n á r i o  b í b l i c o  
Asírios - Semitas, descendentes de Assur, 
um dos filhos de Sem (Gn 10,22). Estabe-
leceram-se no curso médio do rio Tigre, na 
Mesopotâmia. Eram um povo guerreiro, 
que herdou a cultura hurrita e suméria e 
fundou um grande império no séc. VII aC, 
destruído pelos medos e babilônios em 605 
aC. Foram eles que destruíram o reino de 
Israel (722 aC) e exilaram sua população 
(2Rs 17). 
Astarote - Consorte feminina de Baal, o 
principal DEUS dos cananeus. DEUSA do 
amor, da fertilidade e da guerra. Também 
chamada Istar pelos babilônios, Afrodite 
pelos gregos e Vênus pelos romanos. Outra 
forma do nome é Aserá (nesta versão 
traduzido por poste-ídolo). 
Astarte - Deusa semítica da vegetação e da 
fertilidade, associada a Baal. Era cultuada 
em toda a Ásia Menor, especialmente na 
Fenícia (1Rs 11,5.33; 2Rs 23,13). Seu 
culto também foi muito apreciado pelos 
israelitas, arrastando-os à idolatria (cf. Jz 
2,13 e nota).  
Augusto - Nome do primeiro imperador 
romano, sob o qual nasceu Jesus (Lc 2,1). 
Significa abençoado, sublime. Mais tarde 
passou a ser o nome comum dos imperado-
res reinantes, como expressão do sentido 
religioso da dignidade imperial. Por isso no 
Apocalipse se diz que o nome da besta é 

blasfemo (13,1; 17,3). 
Autêntico - Ou genuíno, diz-se de um 
escrito que é realmente do autor a quem se 
atribui, ou de um texto traduzido enquanto 
é fiel ao original. O fato de um livro da 
Bíblia ser falsamente atribuído a algum 
determinado personagem bíblico não lhe 
tira a autoridade de escrito inspirado e 
canônico. 
Autoridade - Os israelitas conheceram 
apenas uma única forma de estado nacio-
nal : a monarquia. Na Bíblia havia uma 
corrente hostil à monarquia (1Sm 8,1-22; 
10,18-27; Dt 17,14-20; Os 7,3-7; 13,9-11; 
Ez 34,1-10); e outra favorável (1Sm 9,1-
10.16; 11,1-11.15; Sl 2; 20; 21). Antes da 
monarquia havia juízes, salvadores das 
tribos em momentos críticos, chamados 
por isso maiores (Jz 3,9-10.15; 4,7; 8,22-
23); ao lado deles havia os juízes menores, 
ou governantes que se encarregavam de 
administrar a justiça (Jz 10,1-5; 12,8-15). 
Depois dela, após o exílio, são as autorida-
des locais, tradicionais (Esd 5,9; 6,7; 7,1-
26; Lc 22,66–23,1). Entretanto, Deus é o 
único e o verdadeiro rei das nações (Ex 
15,8; Jz 8,23; 1Rs 22,19; Is 6,5; 41,21; 
43,15; 1Cr 17,14). Ele é também o dono de 
todas as nações (Is 14,21–23,18; 45,1-6; Pr 
8,15-16; Eclo 10,1-4). Os profetas criticam 
os abusos das autoridades civis e religiosas 

(Mq 3,1-4; Am 6,1-4; Os 4,1-5.14; 7,1-7; 
13,10s; Is 3,1-15; 10,1-4; Ez 34), como 
Jesus o fará em relação aos escribas e 
fariseus (Mt 23). Anunciam o reino de 
Deus (Is 7,14; 9,5-6; 11,1-5; Jr 23,5; Mq 
5,1; Zc 9,9-10; cf. Sl 47; 93; 96–99; Dn 
10,13.20-21). Jesus escolhe o caminho do 
Servo Sofredor e recusa a realeza temporal 
(Mt 4,8-11; Jo 6,14-15; At 1,6) Sua realeza 
não é deste mundo (Mt 21,1-9; Lc 17,20-
21; Jo 12,12-19.31-32; 18,36-37; Ef 1,9-
10.15-23). Na Igreja, a autoridade está a 
serviço do próximo (Mc 9,33-35; Mt 
23,11-12; Jo 13,12-17; Ef 4,11s). 
Ázimos - São pães sem fermento que se 
comiam na semana da Páscoa. A festa dos 
Ázimos celebrava-se no princípio da 
colheita da cevada e do trigo (cf. Ex 12,15-
20; Lv 23,5-8 e notas).  
Baal - deus cananeu da fertilidade respon-
sável, segundo se acreditava, pela germina-
ção dos plantios, pela multiplicação dos 
rebanhos e pelo aumento de filhos na 
comunidade. O mais conhecido dos deuses 
de Canaã  
Baasa - Terceiro rei do reino do norte 
(Israel). Baasa subiu ao poder ao assassinar 
seu antecessor, o rei Nadabe, e toda a 
família real de Jeroboão. (Ed 2:2)  

Respostas  
no rodapé 
da página 

L i v r o s  r e c o m e n d a d o s  d o  m ê s   
Surpreendido pela alegria - C.S. Lewis - Editora Mundo Cristão - Publicado originalmente em 1955, Surpreendido pela alegria 
tornou-se uma das autobiografias espirituais mais lidas do século. Narra como o autor deixou o ateísmo para ser um dos maiores 
escritores cristãos de todos os tempos. 
As Crônicas de Nárnia - Volume único - C.S. LEWIS  - Editora Martins Fontes - Esta edição apresenta todas as sete crônicas inte-
gralmente, um único volume magnífico. Os livros são apresentados de acordo com a ordem de preferência de Lewis. Belas histórias 
infantis com mensagens cristãs.  

F r a s e  d o  m ê s  

"Muito pequei, 
arrependi-me, 

cri, 
fui salvo, 

servi, 
descanso, 
ressurgirei, 

reinarei. 
Oh, a graça de Deus!" 
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